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· Rei Leão: É o rei que habita as terras do norte. É muito religioso, de personalidade dócil, simples e amigável, a não ser quando se fala em guerra, que ele leva muito a sério.

Nos últimos cincos anos, ele vem travando uma briga com seu ex-amigo Dragão, por causa do incêndio da Catedral que Leão julga ser de autoria de Dragão. No passado os pais de Leão e Dragão uniran-se contra o terrível rei Lobo e a paz habitou aquele reino por muitos anos.

· Rei Dragão: É o rei que habita as terras do sul, não é nenhum pouco religioso, nos ultímos cinco anos vem travando uma batalha contra seu ex-amigo Leão. Ele não gosta do motivo da guerra, pois  afirma não Ter sido o causador da disavença, no entanto guerrear para ele traz muita satisfação, talvez por ele ser meio ignorante, grosso... no entanto sem nunca perder a ironia.

· Rei Lobo: É o rei que há muito tempo habitava as terras baixas, por ganância começou uma guerra que levou dez anos para terminar, esta foi travada contra seus dois inimigos o Rei Leão Pai e o Rei Dragão Pai. Dizem que as fadas do bosque o capturaram.

· A Rainha das Fadas:  Esta senhora de aparência sempre singela e amiga tenta a séculos manter a paz no mundo, mas a cada ano que passa fica mais difícil. Ela conta com a ajuda de suas fadas, com seu fiel amigo flautista e com alguns outros seres que por terem sido cruéis, ela aprisionou em seu reino.

· A feiticeira:  É certo que a feiticeira nem sempre foi uma boa pessoa tendo em vista que ela vive em meio as fadas prestando serviços a rainha. Ela tem grande poder, mas não tanto quanto gostaria, pois é apenas uma mortal.

· Flautista: É um ser de  aparencia assustadora, mas na verdade tem personalidade de criança. É mudo, ultilizando sua Flauta Mágica para se comunicar e também adormercer as pessoas quando necessário. Não gosta de lutas porém ultiliza-se de uma adaga para se defender.

· Malock: Ser maléfico, há séculos vem tentando distruir a Rainha das Fadas para tentar controlar a Terra das Chamas. Ele engana os mortais, prometendo o que não pode cumprir, é responsável direta ou indiretamente com tudo de errado que acontece naquelas terras.
Cena I 

(Cortinas fechadas, entra feiticeira no proscênio, em meio a penumbra e dirige-se ao público)

Feiticeira: A estória que vou contar aconteceu há muito tempo, numa época em que as fadas ainda eram vistas com freqüência. É sobre uma terra muito distante, onde homens gananciosos lutavam dia e noite, matavam-se uns aos outros, incendiavam florestas, tudo isso para provar a si mesmos que eram os melhores. O povo era infeliz. Viviam como mendigos, pagavam altos impostos e viam seus filhos morrendo. Essa terra era governada por dois reis; um do norte ,o rei Leão e  o outro do sul, o rei Dragão. Havia também outro rei que reinava nos vales que dividiam as terras do norte e as do sul, o rei Lobo. Ele era o mais terrível. No entanto, como que por encanto, desapareceu ... e nunca mais foi visto; talvez tenha morrido só ou talvez tenha sido capturado pelas fadas do bosque.

(Luz enfraquece, feiticeira sai em meio a escuridão e fumaça )

Cena II

(cenário árvore em chamas, dois cavaleiros se confrontam, seus soldados lutam também)

(Frases a seguir intercaladas com batalha com coreografia )

Leão: (exaltado) Hoje encontrareis a morte!

Dragão: (rindo) Se achais que podes me vencer...esquecei! (gabando-se) sou o melhor, e antes do fim do dia estareis pendurado pelo pescoço na árvore mais alta que eu puder encontrar.

(A luta não para)

Leão: Terais que melhorar muito se quiserdes me vencer.

(Soldados saem assustados de cena )

(Luzes piscam ,a fumaça começa a vir das árvores, aparece uma figura em meio as luzes de várias cores)
Feiticeira: (irritadissima) Como ousais violar este bosque sagrado?

Dragão: Quem sois vós?

Feiticeira: Serei sua morte se não deixardes este bosque, olhai o que vós estais fazendo, queimando árvores centenárias, sujando nossa terra com sangue!

Dragão: Não sei quem és... mas mulher alguma vai dizer-me oque posso ou não fazer. Ide ou morrereis junto com ele.

(A feiticeira dá uma longa risada)

Leão: Vois não sois deste mundo, sois ?

Dragão:(empunhando sua espada) Sejas quem fores, morrereis agora pois ninguem zomba de mim.

Leão: Em nome de Deus, Eu ordeno que ides embora.

Feiticira: Será que vosso Deus olha  enquanto matais pessoas e fazei vosso povo sofrer?

Leão: Bruxa maldita!!! Em nome de Deus eu a vencerei.

(Dragão parte em direcao a feiticeira. Ela ergue os braços, as luzes piscam e ele cai por terra após um longo grito. Leão assusta-se, no entanto parte em direção a ela, mas como o dragão, cai em sono profundo enquanto as luzes piscam.

Cena III

(Reino das fadas)

(Os cavaleiros ainda caídos )

Feiticeira: Estes são os mortais que violaram e destruiram nosso bosque.

Rainha das fadas: (erguendo-se de seu trono) Obrigado. Agora é comigo. Vossa tarefa foi cumprida. Ide!

(Leão levanta-se)

Leão: Onde estou? Que bruxaria é essa?

R.das fadas: Este é meu reino.

(Leão olha para tudo, um ser com chifres e corpo humano anda com uma flauta na mão; muito curioso, Dragão levanta-se pondo a mão na cabeca, o Flautista aproxima-se de Dragão muito curioso)

Dragão: (Erguendo sua espada assustado) Apartai-vos de mim seu demônio

(o Flautista pula e esconde-se perto da Rainha)

R.das fadas: Ele não vai fazer-lhe mal, e ele não é um demônio.

Dragão: Onde estou e quem sois vós.

R.das fadas: Sou a rainha das fadas, e este é meu reino. (senta-se em seu trono).

Leão: Porque nos trouxeste até aqui?

R.das fadas: Não me interessa se vois quereis vos matar, desde que não destruam meu reino.

Dragão: (Apontando para o leão) Ele é o culpado!

Leão: Ah,é!? Quem começou com isto? Foste vós!

Dragão: (Gritando) Eu? Seu bastardo.

Leão: Como ousais? (Parte em direção a Dragão, luta)

R.das fadas: Parem! Parem!

(Ela olha o Flautista enquanto os cavaleiros lutam. Ela ergue um braço e o Flautista e começa a tocar, e os dois caem em sono enquanto as luzes mudam de cor.)

Cena IV

R.das fadas: (Levantando-se do seu trono) Agora que vós estais mais calmos, quero vos apresentar uma pessoa. 

(Entra um terceiro cavaleiro porém mais velho em relação aos dois primeiros) 

Lobo: Como vão cavaleiros ? Talvez vós não  lembrais de mim, mas os vossos pais lembrariam. Eu reinava nos vales entre os vossos reinos.

Dragão: Sois o lobo?

Lobo: Sim, sou o Rei lobo!

Dragão: Que ótimo! Saí para matar o leão e aproveito para matar um velho inimigo do meu pai.

Lobo: Esperai! Essa guerra não faz sentido. Eu comecei por ganância, e por isso fui amaldiçoado a viver neste reino para sempre.

Leão: Isso não nos diz respeito.

Lobo: Eu tentei conquistar os castelos dos vossos pais e eles uniram-se contra mim. Hoje vós lutais um contra o outro. Por quê?

Dragão: Queres mesmo saber? Pois vou contar-vos. Tudo começou quando a catedral foi incendiada.

Leão: (Exaltando-se e gritando) Incendiada? Foste vós quem a incendiou.

Dragão: Julgais isto porque não baixo minha cabeça a esses sacerdotes.

Lobo: Religião não vem ao caso. Cada um tem a sua forma de adorar ao grande Deus.

Leão: Dizeis que não fostes vós, então quem foi? Somente vos tinheis motivo para tanto.

Dragão: Ah é! Quais?

Leão: Odiais a Deus.

Dragão: Eu adoro a Deus......da minha forma, é claro.

Lobo: Amigos vede o que ganhei com a guerra (Lobo sai)

R.das fadas: Bem cavaleiros, existe algo que quero mostrar-vos, mas para isso é preciso que  pareis de brigar como crianças.

(Com muita felicidade, como se fosse um dia muito importante)
R.das fadas: Hoje é um dia muito importante. É o início da primavera, e nós comemoraremos com uma festa e peço a vós que vos junteis a nós.

(Malock, olha atentamente em meio as cochias)

Cena V

(cena de festa/ fadas bailam por todo o palco, uma fada com uma cesta espalha flores pelas árvores e pela platéia, música alegre, o Flautista dança junto com as fadas tocando sua flauta)

(musica alegre. Dragão bebe vinho e dança até ficar bebado e cair no chão. Leão e Rainha das fadas no proscénio)

Leão : Então este é o segredo ?

R.das fadas: Segredo ?

Leão: É....pelo qual as flores se abrem todos os anos na mesma época!

R.das fadas: Não, na verdade as flores se abrem porque é a missão delas.

Leão: missão ?

R.das fadas: É. Todos temos uma missão, uma jornada. Observai a árvore, nos dá sombra e fruto e nem ao lenhador que as abate ela nega sombra. É a missão delas.

(Um ser com aparência sombria aparece olhando pelos cantos/ sem nunca deixar-se ver pelas fadas)

Leão: Bonito o que dissestes.

R. das fadas: Não são minhas estas palavras, são de um sábio de uma terra distante.

Leão: E...minha missão qual é ?

R.das fadas: Somente vós e mais ninguem pode descobrir.

Leão: Dizei-me mais.

(O tempo muda, começa a ficar escuro, começando a chover)

R.das fadas: Olhai o céu, escureceu uma tempestade vem vindo.

(Cai um forte relâmpago)

R.das fadas: Viste como ele acertou o solo ?

Leão : Por que os relâmpagos vem ao chão?

R.das fadas: Às vezes eles são atraídos por algum metal, às vezes simplesmente caem.

Leão: (Pensativo) Uma cruz de 2 metros de ferro poderia atrair um raio?

R.das fadas: Uma cruz ?....dessas que existem em cima das igrejas e catedrais?

Leão: (Dirigindo-se ao proscénio, muito pensativo) Chovia muito naquela noite....meu Deus!...como pude julgá-lo.

R.das fadas: (Ironicamente) Julgá-lo?

Leão: É; um relâmpago deve ter destruído a catedral.

R.das fadas: (Na direita baixa) Agora aprendestes uma lição. Jamais deverias ter julgado vosso amigo dragão sem ter certeza.

Leão: (Cabisbaixo) Devo desculpar-me com ele.

R.das fadas: Que bom que pensais assim.

(Leão olhando para o céu e saindo de cena)

Leão: Jamais em toda minha vida eu imaginei que no reino das fadas chovesse.

(Rainha das fadas ri e diz, enquanto as luzes apagam )

R.das fadas: Não chove amigo, não chove.

(Malock aparece em cena )

Malock: Então estão tentando atrapalhar meus serviços, fico anos planejando a guerra e essa rainha, fica tentando me deter, ela não vai conseguir.(sai rindo)

Cena VI 

(Rainha das fadas entretida em um livro de capa grossa parecendo bastante pesado para um ser normal carregar) 

Lobo: Senhora!

R.das fadas: Vinde cá meu amigo (Chama-o fraternalmente, os dois estão sentados ele aos pés dela, ela em seu trono)

Lobo: Conversas-tes com o jovem rei?

R.das fadas: Sim.

Lobo: (Apreencivo) E a qual conclusão chegastes ?

R.das fadas: (Feliz) Cheguei a conclusão de que esta terra ainda pode ser salva ainda existe nos homens a vontade de fazer o que é certo.

Lobo: O cavaleiro desistiu da guerra?

R.das fadas: (Pensativa) Desistiu... existe algo que me intriga em vós mortais.

Lobo: O que poderia ser ???

R.das fadas: Às vezes vós fazeis coisas que não quereis, dizeis coisas que não sentis; mesmo sabendo que podeis prejudicar alguém.

Lobo: (Concordando) Tendes razão. Imaginai vós que eu costumava pagar as pessoas para espalharem que um rei inimigo estava se preparando para me atacar. Desta forma quando alguém vinha contar-me a estória eu declarava guerra e o destruía. (Entristece)
R.das fadas: (Consolando-o) O que importa é que hoje estais arrependido.

Lobo:É mas se eu vos tivesse  ouvido há muitos anos atrás...

R.das fadas: Sentis falta de vossa liberdade. Podeis ir a qualquer hora se assim o desejardes.

Lobo: Não, o mundo lá fora não serve mais para mim, já faço parte deste lugar.

R.das fadas: Pois então ficai aqui comigo.

Lobo: Se vos quisesseis poderies ter matado-me ou a esses jovens, não é?

R.das fadas: Sim, mas não acredito que tirar a vida de alguém, só porque ele fez algo de mal, seja a solução, principalmente numa sociedade decadende como esta!

Lobo: Isso é verdade. Se no reino todos tivessem oportunidade de viver com dignidade, com direito a uma boa saúde, moradia e comida decente...boas escolas, agora...se mesmo assim insistissem em fazer o mal, eu seria a favor de matá-los; pois eles seríam cruéis pelo simples fato de fazer o mal.

R.das fadas: Ainda assim eu não os condenaria à morte e sim ao exilio da sociedade.

Lobo: Como fizestes comigo? 

R.das fadas: Exatamente, um dia chamastes este lugar de prisão andava pelos cantos em companhia daquele ser sem luz, malock, hoje chamais de lar. Vossos atos mudaram, assim como vossos pensamentos; e se quiserdes podeis ir...ide entregue-se à sociedade .

Lobo: Não....este é o meu lar. Minha missão ainda não acabou aqui, sinto isto.

(Entra uma fadinha faz reverência a fada mãe e diz)

Feiticeira: Senhora precisamos da senhora na sala das fadas, alguém sumiu com os bolos do jantar.

R.das fadas: Estranho!?...vamos lá amigo lobo?

(Saem os três: a fadinha na frente o lobo e a rainha depois/aparece malock pelos cantos.)

Cena VII 
(aparece um ser bestial ,em meio a luzes coloridas)

Malock: (Fazendo gestos como se estivese enfeitiçando) Eu sou Malock filho de Avalock, sou o filho das trevas, no primeiro dia acendeu-se uma luz e aguela luz gerou a primeira sombra, dela nasceu meu pai, e meu pai gerou a mim, desde os primeiros tempos venho caminhando por entre as trevas , enganando os humanos, mas, vois deveis estar se perguntando, o que um ser tão poderoso, está fazendo preso no reino das fadas; pois vou contar-vos.

(Luzes mudam de cor para criar um clima de passado cenário inicial/ Lobo limpando sua espada/ chega Malock)
Lobo: (Aos berros) Vamos, soldados não tenho o dia todo.

Malock: (Chegando sorrateiramente) Saudações, meu senhor. (Encoberto por uma capa longa).

Lobo: (Em guarda) Quem sois vós forasteiro?

Malock: (Rindo) Ah! Vim para ajudá-lo, transformá-lo no maior Rei destas terras.

(Malock permanece imparcial)

 Lobo: (Rindo) Eu sou o maior rei destas terras.(Enfurecendo) Quem vós pensais que sois? Achais que vai chegar aqui e me dizer o que fazer?...vou  contar-vos um segredo, sua vida chegou ao fim! E tem mais.Tire esta capa quero ver vosso rosto.

Malock: (Abrindo os braços e gritando) Força das trevas dá-me o poder pois Malock o filho das sombras (Luzes piscam/ sonoplastia de fundo)

Lobo: (Impressionado) Não penses que vais me amedontrar,  monstro.

Malock:(Ajoelhando-se) Mas meu senhor, vim para servi-vos (Rindo).

Lobo: (Concordando) Então tereis que me provar vossos valores, existem dois inimigos que preciso destruir....

Malock:(Interrompendo) Mas existe um inimigo mais poderoso, que merece vossa atenção.

Lobo: E quem poderia ser?

Malock: A rainha das fadas !

Lobo: (Irritando-se) Rainha das fadas... mas existe tal ser?

Malock: Sim e hoje é o dia em que ela está muito fraca.

Lobo: (Pensando) Ótimo então vamos lá.

(Malock novamente ergue os braços/ as luzes piscam e volta ao cenário do reino das fadas/ Malock chega e é recebido pelo Flautista e pela Feiticeira que ao ve-lo levanta , e entra em combate com Malock enquanto o Flautista corre ao encontro da Rainha/ luzes piscam com cores diferentes/ azul para Feiticeira/ vermelho para Malock)

Feiticeira: Como ousais violar as brumas que trazem até aqui? E ainda tráz um guerreiro consigo!

Lobo: Calai-vos rainha! Vim tomar vosso reino!

Feiticeira: (Ri): Não sou a rainha deste reino!!

Malock: Defenda-se bruxa.

Feiticeira: Sou uma feiticeira, (Irritada) não uma bruxa.

(Cena acima revesa frases com luta./ Malock consegue intimidar a Feiticeira com seus poderes enquanto o Lobo a rende/ quando ela já está quase vencida chega o Flautista com a Rainha das fadas)

Rainha: (Em meio a fumaça  e luzes) Como ousam? E vós malock ainda não desistiu de me provocar, vosso pai também tentou, (gritando) e agora aonde ele está...hein!??...não vou te dizer. (afirmando)

Malock: (Posseso): Vim para derrotá-la!

(Inicia-se um combate de gestos e luzes entre Malock e a Rainha/ A Feiticeira está muito fraca para lutar e cai após tentar levantar/ o Lobo e o Flautista também enfrentam-se um com uma espada/ o outro com um tipo de adaga, quando Lobo vai desferir um golpe mortal no Flautista, a Rainha toca-o, ele grita e cai/ Malock fica perdido e tenta fugir mais a Rainha consegue prende-lo com sua mágica O Flautista e a Feiticeira ajoelham-se perante sua rainha)

Rainha das fadas: (No procênio) Não vos preocupeis amigos o que aconteceu hoje aqui já era esperado, eu apenas não pensei que seria tão rápido e nem que venceriamos tão fácil, mesmo que estivessemos preparados para esse ataque.

(O Flautista toca sua flauta comunicando-se com sua rainha)

Feiticeira: E então o que fazemos com Malock?

Rainha: Ele está preso a um encantamento que levei anos preparando. Não posso destrui-lo, pois não tenho poder para isso, entretanto posso mantê-lo aqui, preso.

(O Flautista novamente toca mostrando desagrado pelo que a Rainha disse)

Feiticeira: (Concordando) Eu concordo com ele não podemos tê-lo  aqui. Ele me mete mêdo.

Rainha: (Sorrindo) Enquanto ele estiver aqui não poderá fazer-nos mal, eu garanto.

(O Flautista novamente toca mostrando não gostar do cavaleiro)

Feiticeira: E ele? Devemos matá-lo?

Rainha: (Irritando-se) Em que seriamos melhores se fizessemos o mesmo que eles?....pois agora darei minha sentença, acorde e levante-se lobo! (após um clarão de luz lobo acorda).

Lobo:(Amedontrado) Ma...majestade, eu não queria tê-la atacado eu fui enganado.

Rainha:(Pensando) Na verdade eu estava mesmo muito preocupada com a sua pessoa ...conversaremos sobre isso depois,  agora preciso dar minha sentença sobre vós...ficareis aqui até virar uma pessoa melhor.

Lobo: Não posso envelhecer e morrer aqui.(Reclama e choraminga) livrai-me desta prisão.

Rainha: Vós não envelhecerais, vós não mereceis evoluir a esse ponto.

(A Rainha sai acompanhada pelos seus súditos/ Lobo sai procurando por gritos Malock, está irritado/ volta-se ao presente da fábula aonde Malock  volta a contar sua estória)

Malock: Assim tudo começou mas eu vou fugir aproveitando estes dois idiotas, olhem este aqui bêbado...vou entrar em seu sonho e enganá-lo.

(Malock usa seus poderes/ luzes piscam Dragão ergue-se meio assombrado)

Dragão: Aonde estou? Isto é um sonho?

Malock: Sim amigo vim ajudá-lo precisamos deter a rainha, se vós me ajudardes podemos livrar-nos dela. Ajudai-me ?

(A Feiticeira aparece e Dragão volta a dormir)

Feiticeira: O que  pensais que está fazendo?

Malock: Eu ...nada, vós sois muito irritadas.

(Malock sai rindo)

Cena VIII 

(Dragão ergue-se do chão ainda meio atordoado e confuso/ entra Leão com sua espada embainhada/ sai a Feiticeira)

Leão: Rei Henrique, também chamado de Rei do Dragão, eu Otávio II, também chamado de Leão, tenho algo a dizer-vos.

Dragão: Se for sobre aquela droga de catedral, esqueça. Não tenho a menor paciência para tratar sobre esse assunto agora, eu tive um sonho...mas não lembro direito.

Leão: Infelizmente é sobre a catedral.

Dragão: Não,porque vós....

Leão: Espere... eu sei que não foste vós.

Dragão: Pois então prossiga...

Leão: Um raio caiu do céu e promoveu a tragédia.

Dragão: (Quase tendo um ataque de tosse de tanto rir) um raio....sei....

Leão: Eu gostaria de pedir desculpas.

(Dragão percorre o palco pensativo,para e diz)

Dragão: Durante cinco longos anos lutastes contra mim. Mais de mil dos meus melhores súditos perderam a vida, numa guerra a qual eu afirmei ser insensata. Agora, vos vindes a mim e pedis simplesmente desculpas? Deveis estar louco... sonhastes com ele também ?
Leão: Louco eu seria se continuasse com essa incensatez

Dragão: Vós me enojais!

Leão: Peço-vos perdão e negais?

Dragão: Perdão ? Conheceis o significado desta palavra?

Leão: O que mais podeis querer? Dizei-me o que desejais e farei.

(Dragão pensa por um instante ri e...)

Dragão: Ajoelha-vos perante a minha espada, que foi ungida no sangue de um dragão, e jureis lealdade a mim, como vosso senhor e rei.

Leão: Sei que errei; mas não vou me submeter a vós dessa forma, nem eu e nem meu povo.

Malock: Ora...ora.....ora....nunca vi cavaleiros mais covardes, conversando. Bem...sei que  vós não estais com tanto poder, afinal são tantos anos que provam que nem um nem outro vai ganhar, então nunca vai haver paz... a menos que um de vós vença!!

Dragão: Eu vos conheço ...é a criatura do meu sonho.

Malock: Isso tudo é uma conspiração contra vós, alteza do dragão e vim para ajudar-vos .

Leão: Que loucura!! Quem sois vois besta fera.

Malock: Sou malock...um mero escravo de vossos desejos, esta rainha das fadas é uma farsa temos que destruí-la. Esqueçais a guerra por enquanto....tenho um plano. Quereis ouvir?

Leão: Não gosto de vós, não pareceis de confiança...mas...diga.

Malock: Nos juntaremos contra a rainha, esta é a melhor noite, pois ela esta fraca e não vai poder nos deter.

Leão: Não conte comigo. 

(Malock se irrita e tenta destruir leão)

Dragão: Então grande rei não sois capaz de vencer meu novo aliado.

(Leão cai abatido no chão, muito fraco, mas tenta se recuperar)

Dragão: Não quereis a paz ? Ajoelhai-vos e poupo vossa vida.

(Aparece Lobo vestido com sua antiga armadura, vê-se  o Lobo, o Leão, o Dragão e Malock, todos em pé de guerra.)

Lobo: Não vos deixeis enganar por este demônio, ele está preso a este plano assim como nós.

Malock: (Exaltado) Isto é mentira...seu velho chorão e fraco.

Lobo: Não estais agindo corretamente Dragão! Aproveitais que vosso inimigo cedeu, e abaixa a cabeça em arrependimento e tentais humilhá-lo. Não façais isso.

Leão: A paz que anseio não é para mim e sim para nossos súditos.

(Malock estiga a dragão para que ele entre em combate)

Malock: Vamos garoto eu vos ajudo, vamos sair daqui. Ou quereis ficar aqui para todo o sempre?

Dragão: (Enlouquecido) Não quero paz; quero o poder; quero olhar do alto das montanhas e dizer: isso tudo é meu.

Lobo: (Sacando sua espada) Mas as coisas não vão acontecer do jeito que quereis.

(Todos sacam suas arma/ o Flautista chega na hora e corre para avisar a Rainha)

Dragão: Então impedi-me velho.

(Lobo e Dragão em posição de combate/ também em posição de combate Malock e Leão/ Dragão e Lobo olham-se, estudam-se, quando Leão intervem) 

Leão: Essa luta é minha. Cuidai de Malock.

Dragão: Então Leão, que tal? 

Malock: Finalmente vamos decidir nosso velho atrito, mas podemos mudar isso... ajudai-me a vencer a rainha...

Lobo: (Em combte) Nunca...no passado vós me enganastes por isso estamos aqui os dois.

(Quando todos estavam lutando, chega a Rainha)

R.das fadas: Não gosto nada disso, mas terei que ceder aos fatos. Os vencedores destes confrontos decidirão sobre o futuro de seus adversários!

Dragão: Assim seja !

(Todos gritam: assim seja)

(Inicia-se a luta,Dragão e Leão lutam/ Lobo e Malock também lutam, é quando algo fenomenal acontece, Malock usa sua magia após não conseguir vencer Lobo no combate/ a Rainha ataca com todo seu poder ficando com isso bastante fraca. Leão é derrubado e quase é derrotado, quando Lobo o socorre/ Dragão é jovem e forte consegue desarmar Lobo ferindo-o, Dragão ergue sua espada e vai em direção a Rainha que está muito fraca e distraída de costas cuidando do amigo Lobo. Leão impede o golpe atacando Dragão e desarmando-o no chão)

( a Rainha levanta pocessa e amaldiçoa Dragão por suas intenções )

R.das fadas: (Gritando)  Maldito sejais ,filho do dragão!! De hoje em diante vivereis aqui.

Leão: Esperai senhora! Eu venci a luta, portanto tenho o direito de decidir sobre o futuro dele.

(Rainha das fadas pensa por uns instantes)

R.das fadas: Pois então ele é vosso.

Dragão: (Com rancor e ironia) Vamos leãozinho....mostrai-me vossas garras! Matai-me.

Leão: Tua vida não me pertence, não cabendo a mim decidir vosso futuro. (Para a fada) Senhora, ele vem comigo. Como homem livre penso que nossa estada em vosso reino já se prolongou por demais. Levem-nos embora por favor.

R.das fadas: Assim seja; mas tendes certeza de que é isso que quereis?

Leão: Sim, é esse o meu desejo e  (Ao dragão) que fique claro que vos sereis o culpado por tudo que acontecer de hoje em diante.

(Luzes escurecem e adquirem várias cores)

Cena IX
(Cenário de floresta –céu azul )

(Cena inicial remontada/ como se viesem de outro mundo/ Leão vira-se como que indo embora)
Dragão: Esperai!

(Leão retorna / Dragão estende a mão)

Dragão: Amigos!?

Leão: (Rindo) Amigos!!

(Dragão e Leão cumprimentam-se e saem/ num canto estão Lobo e a Rainha, o Flautista e as Fadinhas vêem e saem também/ num outro canto aparece Malock/ luz escurece)

Cena final
Feiticeira: Já faz muito tempo que esta estória aconteceu. A paz habitou aqueles reinos por incontáveis anos e ainda me lembro de ver os estandartes do dragão e do leão tremulando juntos. Estórias como essa acontecem todos os dias...centenas e centenas de vezes e se não fizermos algo para mudar, com certeza irão se repetir muitas vezes mais. E hoje ela se repete, o povo sofre e passa necessidade. A ganância de poucos prejudica a muitos, mas até quando ? Na terra das chamas houve um final feliz porque alguém se preocupou, e em vez de cruzar os braços, fez algo. Sei que uma pessoa só, não pode fazer muito, mas todos juntos podemos e a estória vai mudar quando alguém acreditar; quando todos juntos lutarem por um mesmo ideal; ai sim! As chamas aqui também irão apagar. Boa noite e  que Deus vos acompanhe.

(Vira-se e sai em meio a luzes coloridas e fumaça)

FIM


